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Todas as  publicações serão pagas adí- 
an tadam ente , bein assim como as assig- 
na turas  devendo os in teressados  d ir ig i
rem -se  d irec tam ente  ao geren te  desta 
folha, João Pery  de Sampaio.

BOLETIM  
REPUBLICANO

E L E IÇ Ã O  P R E S ID E N C IA L

Conforme a apuração, hoje effectnada^ 
estão indicados pela quasi unanimidade 
dos directorios municipaes, como candida
tos do partido, na eleição convocada de 
accordo com o preceito constitucional para 
o dia 15 de fevereiro proximo :

P a r a  p r e s i d e n t e  d o  E s t a d o  o  

Di*. J o r g e  T íb ir iç á  
lavrador, residente em M ogy-m irim . 

P a r a  v i c e -p r e s i d e n t e  o  

C o r o n e l J o á o  E-toptista d e  M ello  
O liv e ir a
proprietário , residente nesta capital.

As aspirações, assim manifestadas pelos 
mais competentes orgams de opinião parti, 
daria, ás quaes nos associamos com inteira 
solidariedade, correspondem completamente 
aos importantes interesses e ás grandes 
responsabilidedes inherentes aos altos car. 
gos qne vão ser preenchidos pelos suffra. 
gios dos eleitores do Estado.

Os dois candidatos apresentados á vota
ção e ao esforço eleitoral dos nossos corre* 
ligionarios são, um e outro, nomes feitos 
na  nossa vida partidaria^ por serviços va
liosos prestados á Republica e ao Estado 
nas elevadas posições politicas, que lhes 
têm  sido confiadas.

As aptidões comprovadas em não curta 
carreira publica, o coujnecimento completo 
dos negocios mais vinculados ao desenvol
vimento do Estado, & a leal dedicação vo
tada  ás instituições, que foram sempre o 
id e a l . político de ambos, dão a plena segu
rança de que o Poder Executivo do Esta
do continuará a ser üiantido com o mesmo 
brilho, com a mesma benecuerencia com 
que  tem sido exercido pelos illustres cida
dãos que o tem desempenhado com táo 
justo desvanecimento para o Partido Re
publicano de S. Piyklo.

Anima-nos a convicção de que o resul
tado do pleito eleitoral, que vai realizar-

se, demonstrará mais uma vez e de modo 
inilludivel o inteiro apoio da opinião do 
Estado para o programma do nosso part i
do, consagrando pelas urnas as candidatu 
ras qne ora apresentamos.

S. Paulo, 18 de janeiro de 1904.
A Commissão C e n t r a l : 

A n t o n i o  d e  L a c e r d a  F r a n c o . 

F e r n a n d o  P r e s t e s  d e  A l b u q u e r q u e . 

J o ã o  A l v a r e s  R u b i  a o  J u n i o r .

Deixa de assignar o coronel João Ba- 
ptista de Mello Oliveira, por -ser candida
to.

A o .Eleitorado Republicano

O Directorio do Partido Republicano de Ytú, convida a todos os eleitores do 

municipio a virem no dia 15 de Fevereiro proximo futuro suffragar os nomes dos dis- 

tinctos republicanos Doutor Jorge Tibiriçá e Coronel João Baptista de Mello Oli

veira para os cargos de Presidente e Vice-Presidente do Estado.

Outro-sim, convoca todo o eleitorado, qne tem honrado os abaixo-assignados com 

sna confiança, para a eleição, no mesmo dia 15, dos membros que devem se constituir  

em Directorio do Partido Republicano, durante o anno corrente de 1904.

O Directorio acredita que nenhum correligionario deixará de apoiar aquellas 

candidaturas, tão acertadas, quão necessárias p a ra  felicidade de nosso Estado. 

Agradecem o comparecimento e subscrevem-se

Amigos e correligionarios 

B a r ã o  d o  I t a h y m .
D r . A n t o n i o  C o n s t a n t i n o  d a  S i l v a  C a s t r o .
J o s é  E l i a s  C ó r r e l a  P a c h e c o .
C o r o n e l  A n t o n i o  d e  A l m e i d a  S a m p a i o .

ELLES.,.
Desapontados 1
Desapontadissimo3 devem estar a esta 

hora 6s nossos adversarios, pelo fiasco da 
sua reunião política, que mais urna vez 
veio pôr em evidencia a sua completa 
nullidade.

E  mais desapontados ainda, por verem 
que nem os que julgaram seus proprios 
amigos, lá appareceram para  ajudal-os a 
reprentar o papel ridiculo que representa* 
ram na celebrada reunião do ult imo do. 
mingo- qne foi o epilogo da grande farça 
partidaria.

Que é dos chefes do partido, áquelles 
que dirigiam-no quando cabio ?

Lá na reunião elles não appareceram^ 
que vem demonstrar que já não estão 

mais dispostos a servir de capa a certa 
gente.

Pelo menos no boletim, não encontramos 
os seus nom es; isto prova que em Ytú não 
ha luta política, e sim chicana vil de bordel ; 
exploração tacanha, feita pela pena merce
naria de um ganhador.

Qual a luta politica de Ytu ?
Os nossós adversarios, nm partido político ?
Quanta irrisão I
Qual a sua politica ?
Ninguem nos diz, e nem poderá dizer, 

porque lá, aquella gente não sabe mais a 
que se apegar, para ver si unj. dia transpõe 
as cnlminancias do supremo mando local • 
porém, baldado esforço.

Não é com calumnias e nem com desa
foros escriptos, qne so faz politica.

O «República», pela sua linguagem des
bragada e descomedida, rednsio a nada a 
pequenina aggremiação politica, com que 
cabio em Deaembro de 1900.

Si o redactor do «Republica», que ora 
penitencia-se genuflexo, ante os seus pro 
prios actos, fosse homem politico, não 
teria jamais empregado em seu jornal* 
aquella linguagem desabrida, que em vez 
de captar adeptos, consegue adversários 
estes sahidos mesmo do meio de seus 
amigos.

Foi elle portanto, o coveiro do partido 
qne diz representar, e hoje. nem que 
afine bem a sua rabeca, já  os seus sons 
cahem no v a c u o ; e não produzem 
effeito qne deseja.

A linguagem de taberna de que sempre 
usou não faz p ro p ag an d a ; e si encontra 
leitores, ó porque ha paladar para  tudo ; 
e gostos não se discutem.

Será um pouco aspera esta nossa aprecia
ção, porem pense maduramente, sem paixão 
nos intervallos em que o sen pensamento 
não andar perdido por essas regiões desco
nhecidas, e diga-nos se isto ó ou não 
verdades.

Hoje não lhe resta mais qne o parce  
sepultis.

Reunião politica (?)

Escrevem  nos :
«Conforme p ro n o t t i ,  abi vae, sem 

phantas ias  nem invenções, o resultado da 
reunião (ÃO ? ! . . . )  doe pacificadores de 
Ytú, ce lebrada  no ultimo domiugo, no 
agonisan te  Club Recreio Y lú a n o .

Ali pela tard inha, quaudo o budalo 
grande, não é i s s o ; o badalo do sino 
grande da Matriz bateu com passadam ente  
se te  badaladas, os egregios senhores 
asp iran tes  ao bastão do mando local, 
em p a l id e ce ram ;  pois de g en te  nem  si- 
g n a l ;  só havia  na porta o João Miguel, 
a quem foi distribuída a parte  de soltador 
de foguetes e dador  de vivas ; o Joaquim 
Leitão, encarregado  de cu ida r  do e n t e r 
ro do partido, trazendo já  por prevenção, 
a escala métrica  u i a lg ibeira ,  e mais 
se ten ta ,  dous moleques e meio, a lug a 
dos para o vivorio, e a lguns homens, 
que illudidos pelos meBifluos can ta res  das 
sereias, lá foram, e v e r d a d e : sahiram 
desapontados com o í iascam ede  sua gente-

Assim mesmo os signatários da co n 
vocação (ÃO ? ! ? ! ) ,  passado o primeiro

frio da decepção (ÃO ? 1 ? 1 ? 1), cham aram  
os moleques, a que e n t r a s s e m ; e os 
m aiord , rodearam a  m eza g ran d e ,  assim 
a especie  de coisa de ju ry , o que deu 
lugar a  um equivoco, de que logo adiau- 
te f a l la r e i .

Abrio então a borga, o Z . F erino , vu lgo  
Eurico Sa ldanha ,  que assim  começou o 
seu bestialogico :

«Valentes e guapos correlig ionários!
Graças a ausência  do meu il lustre  e 

potente compadre, que se foi para  não  
ver o fiascão, tenho eu neste  momento 
propinguo e delicioso ins tau te  a  subida 
honra de vir abrir a esta respeitab il iss iara  
assem bléa .

Não desconheceis vós a g rande  a m i z a 
de que voto ao meu rico com padre  ; ó 
que affeição, que aca tam ento  lhe dedico ; 
si elle agora  aqui apparecesse  e me d i s 
sesse : "F ica  de quatro que quero c a v a l 
g a r - t e ” . No mesmo ins tan te  cah ir ia  s o 
bre as quatro patas  e o levaria ,  nos c o s 
tados, em triürapho pelas ruas da c idade .
E quem não o am ará ,  si elle ó tão ama* 
vel qual u rra  farpeia  e bom como um 
torrão de assucar !

Portanto aebo que para abrir  es ta  ses
são a melhor chave  é o nome do meu 
compadre.

E stá  abe r ta  a sessão.»
T erm inada  a bri lhan te  verborréa , foi 

elle beijado, abraçado e mimoseado com 
uma corôa de capim catingueiro .

P rocura ram  en tão , (ÃO, que entalação) 
o moço do becco da trah ição , (é só ÃO, 
AO, diabo de erabirração !) que dev ia  
in ic iar a fallação (? 1 ! I 1) porem , como 
não encontraram  elle, e souberam ach a r ,  
se de purgan te  foi encarregado  o bacha
rel amphibio, a desca r rega r  a sua elo- 
quencia iTaquolla festa (não digo mais 
reunião, por causa do diabo do ÃO).

O moço bacharel, assumio assim uns 
ares de Mefistophles, limpou os labios 
purpureos de caboclo do Caby, e tomou 
um trago d ’agua.

Um profundo silencio reboou então na 
vasta sala do am phithea tro  dos m ata -  
m ouros, podendo se ouvir sem diffieul - 
dades, o leve mover d ’azas das m oscasi-  
nhas irr iquie tas  que  voejavara, e x tr a n b a s  
ao que ali se passava .

O moço bacharel, assim com ares  de 
Noro, ao ver o touro possante ,  p res tes  a 
estraçalhar  a bella L ygia ,  noiva am ada 
de Mareus de Vinicius, olhou para as 
cadeiras vasias, que rodeavam  o a m p h i
theatro, porque a garo tada  es tava  em pó 
pelas portas, nas poutas dos pés, a ver o 
joven e trovejau te  tr ibuuo, que ia desfiar 
os coriscos das suas p a lav ras  coruscan- 
tes, e os hom ens eram poucos para  e n 
chei -os.

Elle começou, com voz melíflua : 
Senhores ju rad os  1
Um sussurro, que se degenerou  em 

estr iden te  gargalhada, quebrou a  s o l e m - 
nidade d ’aquelle  acto solemne.

O moço contiuuaudo :— Não sirra m , 
(elle não gryphou quando fallou, mas, eu 
grypho), isto foi um gracejo meu.

Meus concidadãos I (não façam caso de 
mais este ÃO 1)

O partido republicano de Ytú, a c h a - s e  
sob a  direcção de um analphabeto , que
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raal sabe escrever o seu n o m e ; o senhor 
Antonio de Almeida S a m p a io ; ora isto é 
um a injustiça.

Então para  que nós os bacharéis, es» 
t rag am o s  os fundilhos d e 1 nossas calças 
nos baucos da Academia, si não servimos 
nem siquer para  chefes políticos, de um 
povo como o de Ytú.

N’este ponto, o Arthur Porto, levautou- 
se, limpou o nasocculo, com um cati ta  
lencinho de seda , e protestou : ai,  ai,  ai 1 
ahi não vamos bem. Você é orador, 
mas não c h e f e ; e si sua  pretenção é 
e9sa, vá  sahindo de barriga, porque o 
chefe sou eu.

O bacharel não ligou im portancia  
áque lle  desabafo tabeliouico e proseguio 
n ’uma ch ingadura  única  ao nosso chefe; 
te rm inando  o discursam e, por um VIVA 
EU, que foi feér icam ente  correspondido 
pela  garotada.

Então  o A rthur que havia  escripto o 
discurso, com que dev ia  arreba ta r  as 
m assas; na occasião de mettel*o na a l 
g ibeira ,  bolou as trocas, e em vez d ’elle, 
poz um traslado de escriptura.

Assim começou e l l e :  Meus co nc ida 
dãos 1 E sc r ip tu ia  de compra e veuda etc. 
No anno do Nascimento de  Nosso Senhor 
Jesus  Christo, d e . . . e o  homem tão p o s 
suido estava, que ia adiaute ,  sem dar 
p e la  coisa, se  o bacharel não grita  lá de 
lado : —O que ó isso seu A lth u r , o que 
você está  lendo ahi não ó discurso.

O gargalheiro  provocado por este 
gaiato  q u i-p ro -quó ,  foi tam anho , que o 
hom em  que estava im itando de p res i
den te ,  quasi quebrou o sincerro que e s ta 
va em c im a da mesa, de tanto tocar.

O Arthur enfia, e m ette  a viola no 
sacco ; mas, como uão lhe ficava bem, 
elle que ia  se r  o chefe de Ytú, não dizer 
duas palavras  para an im ar o eleitorado ; 
resolveu fallar, e assim  d i s s e : Meus s e 
nhores, eu que embirro so lem nem ente  
com esta borga, a quem cham am  de r e 
publica, porque sou m onarchista  enrange, 
eu que proposita lmente prego nas eser i-  
p tu ras  que passo, os sell03 e estarapilhaa 
de cabeça para  baixo, ta l o odio que tenho 
por esta  porquera , eu filialmente, que 
só tenho um i d e a l : —a  res tauração mo- 
narchica, p roponho-m e a ser g r a tu i t a 
m en te  o vosso chefe, o chefe do partido 
republicano de Ytú.

Votem uo m eu nome para  vosso chefe, 
que farei tudo quanto  po9sa em vosso 
favor, iuclusive cobrar pelo duplo valor, 
os 6erviços que prec isardes uo meu ca r-  
torio, aquella  miua  que eu cavei p9la 
m inha  astucia, uos tempos idos. Teuho 
dito. Viva a  republica, em quanto não 
vem  a monarch ia  !

Vivôôôôòôôu 1 g ii tou  o auditorio.
Um a d d e u d o : —0  Totó não serve m e s 

mo para  chefe, porque é a n a ’phabeto, 
como disse o illustrissirao doutor J a u j ã o ; 
m as  não vão contar isto a e l le ,porque ó quem 
tem rae tirado já  por m ais de uma vez 
de  certos ap e r to s ;  e mesmo até  me m a 
tado a fome 1

Outro viva, meus leaes cam aradas 1
Vivôôôôôôôu 1
N’este ponto, eu tra ,  todo embuçado, 

p a ra  dar idóa de que de facto se aehá ra  
de p urga , o moço do becco da trahição  
(pulem as palavras que tiverem  ÃO, o u 
viram  ?).

Foi recebido aõs abraços e beijos ; e 
ins tado  para fallar, saecou da algibeira 
do fr a k  tres  tiras e meia, e s c r ip ta s ; t i 
ras  essas que em attenção ao meu e n 
viado m aragunço ,deu -as a  este ,  que m'u» 
confiou, e  eu oopio aba ixo .

Foi uma peça oratoria  de assombro.
Lei«m :
«Pujante  e leitorado,vós que formais esse 

r-.orttdo ootav» I i*el *.« suss  derro*a>*
Ij ; v  i d iminuto n .mero .1̂*

2 ■ • ■■■>• ItlM .411.1,
• *• Uj para na

g io n a  bó se ucoutra meia duzia de ho 
m eus  sérios e honrados, vós partido nec 
p lus u ltra , ide ouvir a voz d ’aquelle  
que não reconhece d ign idade ou moral, 
porque nunca a  viu nem em c re a n ç a ;  ide 
ouvir o novo Attila da honra e moral 
a i h e i a ; fugi liorna, (ugi d iguidado, se 
não qu izerdes ser desprezadas aos late- 
gos de meu núcleo quen te  e inflamado.

Sabéis qual o fim desta  reunião ?
Gritar ,  fazer barulho, esvas iar  os toneis 

do  R avache  e annuncia r  o prestito c a m a  
valesco dos Repentinos.

Afim de reun ir-vos  neste  recinto e sp a 
lham os  a balela de que ao espoucar do 
ch am p a g n e  e le g e r - s e - ia  o uosso d irec to 
r io  e  poderio.

Cumpro agora  dec la ra r-vos  que tal foi 
um  reba te  falso,

Nada perdesíds ; p i r a  saciar  a vossa 
sede  teudes  ahi dez duzias de cerveja  ; 
porem quauto a formação de directorio, 
temos couversado.

E para  que diabo querer íam os nós um 
directorio, se uão temos política e muito 
tneuos ele itores 1 

A nossa asceuçáo ao poder foi outra 
pulha que nós vos pregam os, (oi isca que 
pegaetes ; pois bem, em vista disso só 
posso d izer-vos  que bebais um gole 
d ’ag ua  para  náo vos eu gasgardes  com a 
tal pilula que aliaz é bem secca.

A uossa nau graças pericia do habil 
piloto que t im oueava se destez de en- 
contro aos rochedos do Bom Senso e da 
Verdade ; a  maior parte  da guarnição e 
tr ipulantes  pereceu  nesse mem orável n a u 
fragio ; des de  então, nós náufragos 
perdidos neste  vasto m are m agnum , em - 
balde nos debatem os contra as ondas, em 
busca de uma taboa de salvação.

E ’ certo que uão eucoutram os meio de 
salvação ; porem é mais certo a inda  que 
nós precisamos sabir disto custe  o que 
cus ta r .

A oho-me magro, cadavérico  ; dediquei 
toda a  força do meu iu tellec to  em forjar 
calum nias,  sem ear  discordias e espalhar 
o terror, gastei cinco boiões de  tin ta ,  

íto resepas de papel e duas ca ix a s  de 
peuuas em escrever insultos e in jurias  e 
com pezar vos digo, nada  consegui com 
isso ; falhou o exped ien te ,  as  b ixas não 
p eg a ram .

Como diz o vulgo que quatro  olhos 
vêm rnais que  dous, reu n i-v o s  neste  re  
cinto para  p e rgun ta r  o que devemos fazer 
para confundir os taes  senhores  desta  
te r ra  e fazer brilhar em pleno apogêo  a 
uossa prosopopéa.

Não cre iam  que a  asceusão do T ibiriça  
á presidencia , nos e leve no dominio desta 
te r ra  ; isso são cau ta res  a  lua ; mas já 
que ueste  momeuto eu vos fallo com essa 
lealdade que nos carac te r isa  eu vos devo 
coufessar isso ; deveis es ta r  lembrados, 
que quando app areceu  a  cand ida tu ra  do 
Rodrigues Alves á  pres idencia  da Repu- 
clica, flzemos circular o boato da uossa 
asceação, no entanto  está  a  te rm inar  o 
tempo presidencial desse  senhor e elle 
nem siquer lem brou-se  de nos m aadar  
um adeusinho ; idêntica  farça  agora 
pomos em sceua ;  certos estam os que uão 
seremos lem brados, porque certos e s ta 
mos da uossa m agu a  insiguiíicauuia, mas 
é preciso uos fazermos grandes  e d ize r
mos desde j á  que somos os trum pho  da 
situação , nada perdem os com isso e 
fazemos um pouco de figura.

Senhores,  j á  sabéis o fim deeta r e u 
nião, espero que as vossas luzes e sc la re 
cerão a  m inha in te ll igeucia  ina t iug ive l .

Requiescat in pace, m araga tus .  Tenho 
dito.»

0  orador foi muito cum prim entado  e  os 
assistentes em verdadeiro delirio pozeram 
sobre elle cadeiras ,  copos e garrafas 
vásias.

Fallou depois, para  não dar na v is ta, e 
náo sabir  de lá a páu, o meu enviado 
m aragunço, que começou dizendo que 
perdera todo o seu tempo que t ivera  
aqui em  c i m a ; cujo partido desconhe 
ceudo suas apetidóes, uão o aproveitára  
para nada.

Com o seu discurso, te rm iuo u -se  a 
reuuiáo, ficando resolvido que dir iam pelo 
seu orgara, que est iveram  presentes 
aquella  troça, seisceutos e tantos e leito
res , quando é certo  que lá apeu as  e s t i 
veram v iu t e e d o Í 8  eleitores,  inclusive o 
m aragunço, seguudo este  mesmo me 
coutou assim em segredo, mas dizendo 
náo te r  medo de contestação, porque 
trouxe uma relação de todos os que lá 
est iveram .

Em seguid « a  ch aranga  tocou o zamba 
* a opm a s i  eu pudesse m inha  com adre, 

•j o  i s p i r . d o  u iaesuo  Barroso.
Esj.e í i o p o i Cd.it ¡a oi voz le prun 

d.ma absoluta, ua musica da modiuha 
Não vistes o ly r io  da cam pina , a m odi
nha abaixo, ded icada ao Z. F erino :

Não vistes o Borges sentido  
Decahido 

C horar se a cousa não  vem  ?
Assim como o Borges sentido  

E corrido  
A ssim  eu choro tam bem .

N ão vistes o Janjão  maguado  
Desolado 

P or ver g orar os seus planos ? 
A ssim  como o Janjão maguado  

De meu lado 
Tambem me em brulho nos pannos.

Não vistes o Porto, babozo 
E rabioso  

Vendo rodar o ,seu [austig io  ?
Asstrn como o Porto, babozo  

E furioso  
Vi rodar o m eu prestig io .

Term inando , foi muito com prim eutado 
e beijado por todos os p resentes  e a u 
sen tes .

E com isto ató domingo.
Do teu

T o n ic o .>

Ponto F ina l
Mal peusavam os nós ao escrever  o 

nosso artigo trocista sobre a Vida que, 
com tal ir iamos levar a m ostarda  ao nariz 
de um Z. Ferino, que costuma a ud ar  pela 
lam a  do ’’R epublica” .

Z au go u-se  o poeta  do gato sujo, por
que troçamos com um Sócrates que por 
lá appareceu ; mas, & culpa não loi 
nossa ; quem m andou esse bobo escrever 
ta l alluvião de asueiras  e sandices !

0  ta l philosopho de  cangalha  em um 
cassange de puro  africano, veio mesmo 
como quem es tava  desafiando m eia  d u 
zia de r j jões  de apito e um a lata ao rabo.

Z. F erino  não de ixa  de ter  um pouco 
de razão  ; confessamos, fizemos mal em 
levar ao rediculo o mestiforio do bobo 
Sócrates, pois que uem isso elle m erece, 
não sabem os quem  seja tal typo, porém 
já  que uos obrigam a tom ai-o  a serio, 
lhe d irem os cooi s inceridade que póde 
l impar as  mãos á parede ,  quer quauto a 
sua philosophia le cargueiro, quer quauto 
ao seu  cassauge intrincado.

No auge da colera  diz Z. Ferino  que 
talvez pelo Carnaval, a lguera appareça  
com mascara  de barro ; uão era  preciso 
re ve la r-no s  o seu desejo, pois temos 
certeza  de que se alguém apparecer 
phautas iado desse modo, será  sem duvida 
o Eurico, porque ó o unico que póde re- 
p reseutar perfeitameQte o difficil papel de 
a suo .

Náo nos a im i r a  a facilidade com que 
elle cham a aos outros de burro ; u inguem  
mais vagabuudo que o F e l ix  Chupete  e 
uo ea tan to  elle cham a de vagabundo  a 
todos que encontra  na  rua  ; com o Eurico 
dá  se o mesmo.

Nesta vida da im prensa  tenho  visto 
muitos typos iguorau tes  quererem  passar 
como jorualis tas  ; porêm da força, e au- 
dacia do Z. F eriao  jam a is  e n c o n t r e i ; a 
tal cava lgadura  desconhece por completo 
a a r te  de escrever e ten ta  im pingir ao 
publico cabedaes de conhecimeutos que 
uão possúe. Graças ao seu cassauge, 
talvez mereceu elle a lgum a consideração 
ua Hoteutotia ou en tre  os hiudús.

P o r  estas mesmas columnas provamos 
que Z. Ferino ,  desconhece as mais iusi- 
guiftcautes regras  gram m aticaes.

Tem  graça, um jornalis ta  que não 
sabe a  liugua em que escreve ; só mesmo 
de um Eurico.

Z. Feriuo ó a huirice  e a iguoraucia  
elevadas ao quadrado .

Sabe descompôr, i u j u r i a r ; mas a des
compostura e a  injuria ó um geaero  de  
li t te ra tura  que por tão baixo que é, acha- 
se mesmo ao a lçance dos auim alejos do 
jaez  do tal Eurico.

E ’ esta  a ultima pá de te r ra  que luu- 
çamos sobre os costados de tal ouágro, 
uão só porque é perigoso, pelos coices 
lidar com bestas, como tam bem  tal typo 
uada merece, em vis ta da sua miserável 
coudição nesta  ter ra  : Z F erino  é pago 
por um que náo ó y tuano, para  iu juriar  e 
insu tar a  sociedade ytuaira ; igual des 
prezo merecem  o amo e o servidor.

Póde zurra r  a voutade que não lhe 
darem os palha.

E . . .  Bortoloti que o cavalgue , seu f r a n - 
ca q arga lhada . . .

R. Kooc.

GIIHPPE VERDI
Revestio se de grande imponência e 

solemnidade, a homenagem com que a 
laboriosa colonia italiaua da prospera 
villa do Salto, pela sociedade Giuseppe 
Verdi, commemorou o terceiro anniver  
sario da morte do glorioso autor do 
Regoletto, A ida , e outras operas de 
sublime inspiração, que ainda hoje ar
rebatam nos.

E, a colonia italiana do Salto, levando  
a effeito essa commemoração, soube  
compeoetrar se de que aqaelle vulto 
immortal, uão pertence só a Italia, e

sim ao m undo todo qu e  o adm ira ,  e a s 
sim reu n iu  e lem en to s  d iversos  a sua  
nacionalidade, para que  a com raem ora-  
ção não tivesse um cunho  exc lu s iv a m en 
te il taliano.

D’esta  c idade, segu iram  pelo trem  das 
dez e pouco da m an hã ,  as corporações 
musicaes Independencia T r in ta  de O u tu 
bro e V iltorio  E m m anuel l í l ,  indo t a m 
bem grande  n u m e ro  de com patr io tas  do 
hom eoageado  e de nacionaes.

Na estação do Salto, e ram  aguardadas  
pela corporação musical  Giuseppe Verdi, 
e compacta  massa popular ; qu e  r e c e 
beram  os recem -v indos  com g ran d es  
dem ostraçóes  de am isa d e .

Depois dos cu m pr im en tos  e a p r e s e n 
tações, o rgan isou-se  o pres ti to  ua s e 
guinte  ordem  ; Directoría da sociedade  
Giuseppe Verdi ; p rofessores  das corpo 
raçóe> musicaes d ’aqui e do Salto, 
r ep re sen tan te s  d ’esta folha, corporações 
Vittorio E m m anuel [[[, independencia  
T rin ta  de O utubro  e Giuseppe Verdi.

Ao desfilar o p res tito ,  as tres c o rp o 
rações reun idas  tocaram  a m arc h a  Victo
r ia .

Chegados ao salão de liuseppe V erdi, 
en tra ram  os músicos, e apos um ensaio  
das corporações reunida*, da peça A njo  
da m eia n o ite , d ispersaram -se  os m úsicos 
e povo, para  de novo re u n i re m  no 
m esm o salão a  uma hora  da tarde .

A uma hora, ou pouco mais, reun idos  
todos, e p resen tes  as au to r idades  s a l te a 
ses, a rgau isou  se novo pres tito ,  p a ra  a 
passeata  cívica, que ia então  realisar 9e, 
levando o busto de G iuseppe Verdi.

O pres tito  foi assim  organisado .
I —Corporação Independencia T r in ta  de 

O utubro.
I I — Autoridades locaes.
I I I — Directoría da sociedade Giuseppe 

Verdi.
IV — Meninas vestidas de b ranco  e 

facha pre ta ,  levando os em b lem as  da 
musica.

V —Pessoas gradas da localidade.
V I—Andor, com o busto do m aestro , 

conduzido por q ua tro  músicos da s o c i e 
dade Giuseppe V erd i;  indo aos lados, a 
bande ira  bras ile ira ,  conduzida por um 
italiano, e a b razile ira  conduzida por um 
brazileiro, am bos em funera l  e velladas 
de c repe .

A corporação Giuseppe V e rd i; com o 
seu in s trum en ta l  vallado em crepe ,  fazia 
a guarda  de h o n ra  ao a n d o r .

VII— Fechava  o pres tito  a corporação 
musical V ittorio  E m m anuel Í Í I .

O pres ti to  pe rco r reu  d iversas  ruas 
d’aquella  villa, tocando as corporações 
musicaes d ’aqui, a l te rn a r t iv a m en te ,  m a r 
chas fúneb res .

De reg resso ,  na sala da sociedade, 
rea l isou -se  então  uma sessão c ív ica ;  
apos te r  a Giuseppe Verdi, execu tado  
uma peça de seu reper to r io .

No proscenio , onde foi collocado o 
andor,  achavam  se a um la do algumas 
senhor itas ,  e d 'ou tro  diversos c a v a lh e i 
ros*

Eutão o doutor Eurico  Viscardi,  p re -  
s identeda sociedade, deu a pa lav ra  aos 
oradores iascrip tos ,  na o rdem  seguin te  :

I — Discurso do professor m aes tro  Ze- 
ferino Bartholomasi.

I I — Discurso do professor  P edro  Au
gusto K iehl.

I I I — Discurso do «enhor Angelo Bianc- 
chi pela corporação Vittorio E m m anuel 
II I .

IV— Discurso do redac to r  desta  fo lha, 
pela corporação Independencia T r in ta  de 
O utubro.

V I—Discurso do Dr. José  Maria de 
Paulo.

V II—A gradecim ento  do p res iden te  da 
sociedade, Er. Enrico  Viscardi.

O edificio da sociedade, achava  se d e 
corado de luto, e na porta, estavam h a s 
teados os pavilhões bras ile iro  e italiano, 
velados em crepe ,  e bem assim  o busto 
de Verdi que  se os ten ta  na fachada 
princ ipal .

Ao finalisar a sessão, a banda  da 
sociedade, tocou um a bonita peça do seu 
reper to r io ,  em aeguida  tocou lam bem  a 
corporação Independencia T r in ta  de On 
tu b ro .

Apos a sessão, foi offerecido no res 
tau ran t do se n h o r  Augelo Zucchi, ura 
jan ta r  aos músicos das corporações d ’esta 
c id a d e ;  e em  casa do m aestro  Bortolo- 
rnasi, a varias pessoas d ’aqui.

Aos d irec to res  das corporações musi-  
caes d’aqui,  e ao redac to r  d ’esta folha 
foi ofíerecido lauto jan ta r ,  em casa do 
Dr. Enrico Viscardi.

Em nom e das co rporações  y tuanas  ali 
rep resen tadas  pelo âeus d irec to res ,  o

\



A LIDADE DE YTÜ>

o nosso redac tor  agradeceu  a h osp ita l i
dade que lhes foi d ispensada ,  pedindo ao 
Dr. Viscardi,  fosse in te rp re te  de seu 
reconhec im en to  para com a colonia do 
Salto, pelas delicadezas e a t tenções .

A gradecendo-lhe , o Dr, Viscardi, sau 
dou os p resen tes ,  e bem ass im  ao povo 
ytuano.

As cinco horas , teve lugar no largo 
Paula  Souza, em coreto ali preparado, 
um concerto  pela Giuseppc Verdi.

Da sóde social, até o largo, foram a» 
tres bandas encorporadas  n ’uraa só.

O largo achava-se li t te ra lraen te  cheio.
O concerto  teve o seguin te  program - 

ma :
I a Parte

I — MAESTRO BARIOLOMASI— E n r i
co Vis c a r d— Mareia.

I I — MAESTRO G. MEDESANl—S g ü a r-
D A  P A R T 1 L I A —  M azurkil.

I I I — MAESTRO CARLOS GOM ES--ÍL  
G u a r a n y — Sym phonia .

2 a Parte

IV— MAESTRI BORTOLOM— F elitá  —
M areia .

V— MAESTRO G. BOMANELLl— Ami

zi Á— Valsa,
V— MAESTRO O. CARLINI—A njo  d a  

m e i a  n o i t e — F antasia .
E te nu m ero  foi tocado pelas tres 

bandas raun idas  ; p roduzindo magnifico 
effeito.

E n tre  os núm eros  IV e V, a banda 
W ittorio E m m anuel l i l ,  tocou um do
brado.

Findo o concerto , as corporações In -  
denpendencia e Werdi, fizeram nm a p a s 
seata pelas ruas da villa ; e a Wittorio 
E m m anuel I I I do largo v e io* para  séde 
da  Werdi, ag uardar  as outras.

N’um es tabe lec im ento  do largo Paula 
Souza, foi offerecido cerve ja  aos músicos 
da Independencia  e ahi o m aestro  Bar- 
tolomasi,  saudo os cora en thus iasrao ,  e 
no íim de seu discurso e rgueu  vivas a 
m em ória  de Carlos Gomes, o genial 
au to r  do G uarany.

De reg resso  a séde social, f«i de novo 
offerecido cerveja  aos p resen tes  e e r  
guido? varios vivas a d iversas pessoas e 
corporações.

A p p ro x im a n d o -s e  a h o r a  do t rem ,  
d i r i g i r a m - s e  todos  a  e s taç ão ,  q u e  a c h a 
va a r e g o g i ta r  de  p o v o .

A partir  o trem , ainda  locaram  as 
tres bandas ,  e ao silvar a locomotiva, 
foram erguidos unisonos vivas que eram  
ph rene t ica raeu te  correspondidos .

Foi em sum m a, digna dos mais jus tos  
encom ios, aquella h om enagem , q u e d e i  
xou no espirito  de todos que a ella 
con co rre ram , a mais viva im pressão .

F inalisamos, agradecendo  ao Dr. E n 
rico Viscardi, p res iden te  da sociedade, 
todas as a ttenções prodigalisados aos 
y tuanos lá p resen tes ,  e bem assim ao 
m aes tro  Bartolomasi, que captivou-nos 
cora as suas amabilidades.

Noticiário
F A L T A  D E  E S P A Ç O

Em vir tude de grande aggloraeração 
de matéria ,  deixam os ainda hoje de pu
b licar a co rresp on dên c ia  de C abreuva. e 
um a carta  de S. Paulo, e bem assim 
grande parte  no nosso noticiário  ; t e i é o  
até  a u lt im a hora , sido forçados a r e t i 
r a r  duas pag inas  do rom an ce  ; que re 
produzirem os no proximo D u m e ro ; pe
dindo por essa falta, desculpas a nossos 
leitores.
S E M A N A  S A N T A

O eetimavel cavalheiro, senhor Augusto 
de Oliveira Camargo, abastado fazendeiro, 
no município de Indayatuba, tomou a seu 
cargo  as despesas para a festa da Semana 
S an ta ,  em nossa parochia, tendo posto a 
disposição do revdmo. vigário da parochia 
a quan tia  de seis contos de reis, para 
easa solemnídade.

A L B E R T O  D A N T A S
Visitou-nos hon tem  o nosso presado 

amigo e antigo cam arada , Alberto D an
tas, ou o João M inhoca, que  aqui vem 
com os seus bonecos, dar um a pequeua  
se r ie  de espectáculos ,  em uosso treatro .

C onhecendo  de ha muito o Alberto e 
o seu trabalho, podem os g a ran t i r  aos 
nossos le itores, que  são de um a perfeição 
e x trao rd ina r ia  ; em g enero  de im itação.

Como de ha muito Ytú não é visitado 
por em p re sa  igual, é de p rev e r  se e n 
chen tes  nos seus espectáculos ; e alem 
disso os preços são os mais redusidos 
possiveis ,  sendo  ms cam aro tes  a 5$00Q e 
as cadeiras a 1$000 e galer ias a $500.

Deve e x trea r  no proximo sabbado. 
JO Ã O  G U IL H E R M E

A presentou uos sua despedida, visto 
r e t i r a r - s e  de m udança  para  S. Paulo, 
o nosso presado amigo tenen te  João 
Lopes G uilherm e.

Gratos pela visita de despedida, a u 
guram os ao bondoso amigo, muitas 
telicidades.
R E P A R O S  N A  M A T R IZ

Começou hon tem  na Matriz, o serviço 
de a la rgam ento  do côro que ali^ vae se r  
feito a expeusas  do sen h o r  F ranc isco  
de Paula  Leite  Camargo.

Esse serviço  segundo  so ub em os ,  
deve es ta r  concluido an tes  das solem 
nidades da Sem ana  Santa.
A G G R E S S Ã O  NO S A L T O

Soubem os que na  noite de domiugo, 
apos te rem  reg ressado  a esta cidade as 
bandas e povo que foram ass is t ir  a 
hom enagem  a Verdi ; foi aggredido no 
Salto, o rm es tro  Zeferino Bartolomasi,  
d irec to r  da corporação Giuseppe Werdi, 
d ’aquella villa ; uão se sabendo  a inda  o 
motivo d ’essa aggressão.

O seu estado, segundo  soubem os,  ó 
b as tan te  m elindroso .
A D V O G A D O  D A  G A M A R A

Em sessão ord inaria  de hontem  da 
nossa Camara Municipal, foi nom eado 
seu advogado, o il lustre  profissional 
Dr. Ozorio de S o u z i ,  que aqui vem 
re s id i r ;  podendo  a sociedade y iuana  
contar  desde logo com mais esse  distineto 
moço.
N O M E A Ç Ã O

P ara  o cargo de p ro fesso ra  da escola 
mixta municipal do ba ir ro  do Apotribú, 
vaga com a m orte  do nosso amigo Bento 
de Aguiar Mesquita, íoi nom eada  a 
Exraa. S ra .  D. Sylvina de Oliveira 
Carvalho, que já  na segunda  fe ira  a s s u ;  
miu  o exercício  do seu cargo.

F E S T A  D A  P A D R O E IR A
Realisou se anC hon tem  em nossa  Ma

triz, a festa  da pad ro e ira  d 'es ta  parochia  
N. S. da Candelaria.

Na ta rd e  ae  30 de  Ja n e i ro ,  co m e ço u  
o Trinduo  so lem oe ,  estaQ do a côro, 
sob a  r e g e n c ia  do m a e s t r o  Tris tão  Ma- 
r iano .

Na vespera  da festa, a noite houve 
re t re ta  pela corporação musieul Indepen- 
dencia tr in ta  de O utubro,

No dia 2, peias sete e meia da m a 
nhã, teve lugar a missa de com m unhão  
geral do Circulo  e mais fieis, c e le b ra n 
do a o revdm o. padre José Maria Nat 
tuzzi, re i to r  do Collegio de S. Luiz.

A tarde , como tivesse an tes  da hora 
em que devia sah ir  a procissão, chovido 
to r renc ia lm en te ,  de ixando  as ruas b a s 
tante  alagadas, ella deixou de s a h i r ;  
havendo as seis e meia se rm ão ,  pelo 
revdm o. padre  Mariario Roncchi, s eg u in 
do-se a ladainha, T an tu m -E rg o  e bençam 
do S .S . Sacram ento .

D urante  a  bençam  tocaram as co r
porações musicaes ludependencia tr in ta  
de O utubro  e V itto rio  E m m anuel I I I .

Felicitamos ao Circulo, e e sp ec ia lm en 
te a enca rregad a  de p rom over  a festa, 
pela m an e ira  b r i lhan te  com que sahiu- 
se de sua incum bência ,  a Exraa. Sra, 
D. Fausta  R odrigues Jordão . 
H O S P E D E S

Em visita aos serviços da cachoeira da 
L avras, da Cotnpanhiã Y tuana  dc Força e

L u \  aqui estiveram os doutores A. W* 
Foster, F rank l in  H atch  e A. K rug , en 
genheiros da L ig h t  A nd  P ow er  e d a  casa 
Lidgerwood.

Os i l lus tres  v is i tan tes  acharam  os se r
viços bas tan te  adiantados.
A G U A  E  E X G O T T O S  

Tem havido o m axim o en lhus ia sm o  
da p a r te  dos bons y tuanos ,  d ’aquelles 
q ue  a lm ejam  o fu turo  d ’esla te r ra ,  e o 
prompto e s tabe lec im en to  dos seu< mais 
necessár ios m e lhoram en tos  ; de quaes 
de ha muito Ytú recen t ia  sua falta ; 
e recebido com a m aior boa voutade, 
o em pres tim o lançado pela nossa  p a 
tr iótica e ben em e ri ta  Camara Municipal, 
para o e s tabe lec im en to  do novo abas- 
tec im ento  d ’agua,e  da rede de exgottos, 
es tando tomado já  mais da metade  do 
capital necessário  para esses serviços, 
qqe  estão orçados em q ua tro  centos cou 
tos ; actiaudo se já  subscrip to  perto  de 
irezentos coutos ; faltando apenas  cento 
e poncos c o n to s ;  que com certeza  por 
estes dias e s ta rá  todo coberto , tal a con 
fiança que m e recem  os nossos Edis, por 
parte  da nossa  população.

E’ mais um motivo de felicital-os. 
D j ix e  se de lado essa  cam p anh a  de 

difamação odiosa dos nossos ad v e rsa n o s ,  
os factos, os serviços provam , que  se o 
con tr ibu in te  e n treg a  aos cofres raun ic i-  
paes, a im portância  do imposto em que 
foram c o l ie c ia d o s ; vê esse  d inhe iro  bem  
em pregado  ; e a nossa te r ra  m elhorado  
con s id e rave lm en te .

lím bravo aos senh o res  do uosso go 
verno  municipal.
M A T A D O U R O  

Movimento ao m atadouro  no mez 
de Jan e iro  de 1904.

Rezes abatidas 131
Porcos » 2(55
Cabrito » 17
V úella 1
Porcos en trado  194

« Feücitaçõesci’A C idade»
— Do nosso amigo e co llaborador João 

Baplista de Fegne iredo ,  e de sua Exraa . 
S ra .  D. Jos ina  da Conceição F ig ue iredo ,  
recebem os mimoso cartão, participando-- 
uos o nascim ento  da seu filho C asim iro .

Gratos pelo com m uuicado ,  fazemos 
votos pelo seu ven tu roso  po rv i r .

Secção Livre

Porto Feliz
C a rn a v a l d e  1 9 0 4
A Directoría  do carnaval a re a l iz a r 

se no c o r re n te  anno ,  faz publico que 
o program m a das festas co nsagradas  a 
Momo d e s taca -se  dos an te r io res  pela 
pompa e ga lhardia  com que vae se r  
e x h ib 'd o .

No espirito  da cri tica a louçan ia  dos 
pres li tos  sa t isfará  os mais ex ig en tes .

A D irectoría  convida os povos c i rc u n  
vis inhos a v irem  ass is t ir  o magnifico

carnaval d ’esta velha e tradiccional cida
de.

A Directoria, 
P e d r o  H o ltz  J u n io r .
J u s t i n o  G o m id e  B u e n o .
J o ã o  V az C a rd o zo .
A n to n io  P im e n ta  J u n io r .
J o a q u im  M. d e  A r r u d a  M o r a es .

Editaes
Eleição de P residen te  e Vice P residen te  

do E stado
O Tenente Coronel José Feliciano Meadas, 

segundo Ju iz  de Paz, em exerciçio d*este 
districto de N. Senhora da Candelaria 
de Ytú, Estado de São Paulo, etc.
Faço saber aos que o presen te  edital 

virem que por circular da 12 d> corrante 
do Dr. Secretario dos Negociosdo In te r io r  
e da Jus tiça ,  foi designado o dia 15 de 
Fevereiro proximo á eleição para  p res i
dente e vice-presidente do° Estado confor
me preceitúa o art.  32 da constituição, e 
de occorio com o art igo 130 do decreto 
n. 20 de 6 de Fevereiro de 1892, convoco 
os cidadãos eleitores estadoaes a com pa
recem nuquelle dia, pelas dez horas da 
m anhã  e em suas respectivas secções afim de 
darem os seus votos na forma da*lei. Outro- 
sim nos termos dos art igos 84 e seguintes  do 
referido decreto convoco tam bem  os Juizes 
de Paz cidadãos : Coronel Dr. Antonio 
Con9tantino da Silva Castro e Major José 
Elias Corrêa Pacheco e assim  como 03 
im mediatos em votor Capitão Manoel 
Constsntino da Silva Novaes, e Capitão 
Vicente Ferreira  de Campos, para  compa
recerem no dia 12 do referido mez de 
Fevereiro pelas 10 horas da m an h ã  em 
cortorio desta juizo no Largo da Matriz 
n, 16 onde de conformidade com os art igos 
ja  citados, se deverá proceder a nomeação 
das diversas rnezes seccionaes d ’este dis- 
tricto. E p a ra  que chegue ao conhecimento 
de todos mandei lavrar  o presente eJital ,  
que será pubhcado pelo im prensa  e afflxa- 
do no logai- do costume. Dado e passado 
nesta  cidade de Ytú, aos t r in ta  e um  dias 
do mez de Janeiro  de 1904. Eu, Juh ão  de 
Campos Pinto, escrivão de Paz, s escrevi.

José  F eliciano M endes .
O Escriivão de Paz 

Julião  de Campos P in to .

la n im c io s

A VISO
Offícina de Alfaiate

Abrahão Borsari,  partic ipa ao publico 
e aos seus amigos, que acaba  de ab r i r  
um a oflicina de alfa iate ,  a rua de S .  
Rita, n° 64, onde  se acha a d isposição 
dos m esm os.

Rua de S. Rita,  64.
Abrahão  Bo rsa ri  .

Itaicy
0  abaixo ass ignado vend e  peçôgos 

para doçe a 2$000 o cen tro .
F r a n c is c o  J o s é  d e  A r a u jo  .

Com este ti tulo acabo de ab r i r  um uovo es tabe lec im en to  a R u i  do Com- 
m ercio  N°. 74  aonde o publico enc o n tra rá  todas as noiies su p e r io re s  em padas  
feitas a capricho e tam bem  os Srs .  v ia j in te s  e n co n tra rão  exc d h n t e s  coram odos 
e por preços razoaves.

Asseitão-se en com m endas  e tam bem  fornece-se  comidas para  fora a preços 
m od ico s .

Rua do Commercio N. 74
A n to n io  Marirftio.

PEREIRA MENDES & COMP.
C o m p ra m  qualquer quantidade de algodão em  caroço

S A L T O  D E  Y T U '

%



A  C ID A D E  B E  YTJÜ»

E D IT A L  d a  C o lle c to r ia  F e d e r a l
De accordo cora o art .  2.° do Dec. 

N. 3622, de 26 de Março de 1902, e 
Dec, N. 4345 de 18 de Fevere iro  do 
m esm o anno ,  faço publico aos in te re s s a 
dos, afim de não ãllegarem  ignorancia ,  
que iroprovogavelmente  até 0 dia 28 de 
Fevere iro  do co r ren te  anno, deverão  
reg is t r a r  nesta  Collectoria seus e s t a b e 
lec im entos, assim como os indivíduos 
que  e m p reg arem  na venda  am b u lan te .

Collectoria F edera l  em Ytú, 5 de 
J an e iro  de 1904.

O COLLECTOR
José Balduino do A m a ra l Grugcl.

Offícina de Torne iro , Ta- 
nueiro, Marcineiro, e Car

p inte iro
O abaixo ass ignado, r e c e n te m e n te  

m udado para esta cidade, par tec ipa  ao 
respe itáve l povo ytuano, que acaba de 
ab r i r  á rua  de S. Rita n° 103 esquina  da 
ig re ja  de S- Rita uma bem montada of- 
íicina de to rneiro , tanoeiro , m arc ine iro  
e carp in te iro , e que acha se habilitado a 
ex ecu ta r  qua lqu e r  serviço d ’esses ram os 
garan t indo  a m axim a perfeição e rao- 
d icidade em preços ; e por isso e spera  
m e re c e r  a confiança do publico y tuano.

Ytú, de Dezembro de 1903-
S ylvio R u s s o l o .

Alfaiataria Popular
Armazém A La Lanterna

A o  P u b lico
Tranquillo  Ceribella, abaixo ass igna-  

do, comraunica aos seus amigos e 
F reg uezes ,  que n ’esta data dissolveu 
am igave lm en te  a sociedade que tinha 
em ditos e s tabe lec im en tos ,  a rua  do 
Commercio, n, 134 ; com seu irmão 
Pacifico Ceribella, re t i ra n d o -se  este 
livre e desem baraçado  de toda e q u a l 
q u e r  responsabilidade  con trah ida  alé 
hoje , ficando a cargo do abaixo assignado 
todo o activo e passivo da m esm a socie
dade.

Ytú, 15 de Jane iro  de 1904,
T ranquillo  Ce r i b e l l a .

CONCORDO,
P acifico  Cerib ella

O novo p ropr ie tá r io  da A lfa ia ta ria  
P opular e A rm a zé m  A La L a n tern a , 
e spe ra  de seus amigos e freguezes a 
m esm a  protecção que  até  aqui lhe tem 
sido d ispensada ,  estando prom pto  a 
c u m p r ir  suas o rdens .

Ytú, 15 de Jan e iro  de 1904,
T r a n q u i llo  C e r ib e lla .

Â tte n c ã oA
Eu abaixo assignado declaro  que m a 

deira não se vende apraso , para  ev itar  
aborrec im en to s ,  faço sc iente  que as 
madeiras de rainha caza para se r  r e t i 
radas é preciso que p r im e iram en te  pague- 
se a sua  im porlanc ia  ;

Taboas de Jaquitibà  de 20 palmos de 
12 polegadas, duzia 50$000.

Idem de Jequitiba  de 20 palmos de 
de 11 polegadas duzia 45$000.

Taboas de for o de Jequ i t ibá  de 8 a  9 
polegadas e de 20 palmos 25$000 duzia.

Vigotas p eroba  para soalho a 300 o 
palmo ;

F e r n a n d o  D ia s  F e r r a z .

DBS*
AARÃO SIL Y A

GARLOS DE FREITAS
C IR U R G IÕ E S -D E N T IS T A S

TRABALHAM A RUA DO CARMO, N. 10

Das 7 as 10 horas da m anhã  e das 11 as 
5 da tarde.

Livraria e Papelaria
A abaixo assignada, partic ipa ao pub li

co ytuano que no dia 22 do co r ren te  
ab r i rá  n ’esta cidade, á rua  do com m ercio  
a°. 132, uma bem  m ontada  livraria  e 
papelaria onde o respeitável publico 
en co n tra rá  sem pre  :

Utensilios para escrip tor ios
Livros de orações e mais ob -  

jectos de devoção.
Folhinhas e outros 

artigos p e r ten ce n te s  a este  ramo. A 
p ropr ie tá r ia  pede das Exraas. fam ilias 
ti’esta cidade, a sua ben igna  p ro tecção .

Augusta  Meh lm a n n .

ADVOGADO
Dr. Eugenio Fonseca

S A N T O S
ESCRIPTORIO : P raça  da Republica 

n. 1. RESIDENCIA : Rua 11 de Junho, 
ii. 22.

Annuncios
MARMORARIA

Aviso Importante
O abaixo assignado faz sc ien te  ao respe itáve l publico d ’esta  cidade que  no 

dia I o. de Dezembro vae ab r i r  de novo á rua do C om m ercio  a a c re d i ta d a — M ar- 
moraria  Y tuana— en ca r reg and o -se  de qu a lq u e r  obra  de m árm o re ,  lavagem de 
tum ulos , pedras e todo o serv iço  co n c e rn e n te  a esta arte .

Preços nunca  visto, porque  as im portações são d irectas da Italia.
E n c a r re g a - se  tam bem  de fazer q u a lq u e r  obra  da acred itada  pedra  G ran ito  

que se acha  na Villa do Salto, como se jam  tum ulos c ruzes  e q ua lq u e r  o b ra  para  
construcção.

Espera o abaixo ass ignado  m e re c e r  a confiança do respe i táve l  Povo Y tuano ,  
para o que não poupará  esforços em bem servi i - o cap richando  nas en co m m en d as  
que lhe forem feitas.

O MARMORISTA

P .  B O N E T T I
E U  —S O C IO  D E  L . M U T T I.

A F I N A L  ?  ?  ?

Reabrio-se o novo armazém de seccos e molhados, 
louças, ferragens, tintas eto. ao Largo da Matriz N. 3 ; os 
quaes serão vendidos pelo novo proprietário, (abaixo assi- 
gnadoj por preços reduzidos.

Espera pois o novo proprietário gue o respeitável pu
blico, honrando-o com a sua presença no novo armazém , 
aproveite a occasião de sortir-se de generos por preços que 
são sem competência, o gue provará.

Ytú, 22 de Janeiro de 1904

L arg o  da M atriz n. 3 
_______________José Paula de C erq u e ira .

64 — A DAMA DAS CAMELIAS — — A DAMA DAS C A M E L IA S - 65

— Não sei em qu e .
— Não me disse  aind? agora, que e speravam  alguem por si, n ’ess?  

noite  era que eu vim atraz da sua carroagera, d esde  o Caíé-Ingrez a
— Não pude deixar  de r i r  com a ideia de que tinha  sido feliz, 

por me ver e n t r a r  só era casa, quando  havia  um a exce l len te  razão 
para  isso.

— Olhe, Margarida, a gen te  ás vezes é feliz por ura motivo puer i l ,  
e é sem pre  mau d es t ru ir  o senho  de felicidade, quando  d e ix a n d o -  
o intacto, se pode to rna r  ainda mais feliz a alma que o s en te .

— Mas a quem  julga o se n h o r  que falia ? Eu não sou n e u h u m a  
v irgem , nem  sou n enh um a  duqueza. Conheço o apenas  d esde  hoje, 
e não lenho obrigação de lhe dar contas das m inhas  acções .  
S uppondo  que  um dia podesse accei tar  o sea am or  ce r tam en te  que 
não teria a louca presum pção  de lhe occultar  ;os outros am an te  
que  o precede ram  du ran te  a m inha vida. Se já faz scenas de ciuraes 
agora, o que  fará depois ,  se esse depois vier algum dia 1 Nunca vi 
um hom em  a ss im .

— E’ que n inguém  a amou a inda ,  como eu a amo.
— F ran cam en te ,  a m a -m e  tanto ?
— Tanto  quanto  e possivel am ar .
— E ha muito tempo ?
— Desde ura dia em que a vi d e sce r  de um caleche, e e n tra r  

na  loja de n o d a s  de Susse ; ha trez an n os .
— E ’ delicioso, ê a d m ira v e l  ! E que hei de eu fazer para lhe pagar 

tão ex trao rd inár io  am o r  ?
— Amar me, ainda que seja pouco, disse eu , sen t indo  o coração 

angust iado , sem poder fallar ; porque, apesar  dos sorr isos  de 
meia ironia com que  ella aco m p an hára  toda esta co nversação ,  
parec ia  me que  Margarida partilhava já da ra inha  paixão in tim a, e 
que  me approxim ava da hora, ha tanto tem po esperada .

— E o duque  ?
— Que duque  ?
— O m eu  velho cium ento .
— Não sabe nada.
— E se o soub er  ?
— P erdóa  lhe.
— Ah 1 não, não ; ab andona  me ; e depois que será  de mim ?
— Mas já se tem arr iscado  a esse abandono  por causa d ’outros.
— Como sabe isso ?
— Não m andou re co m m en d a r  ainda agora ao seu porteiro , que 

nào deixasse  e u t r a r  n inguém  esta noite  ?
— E ’ v e rd a d e ;  mas o duque  é muito  m eu  amigo.

— De quem  pouco se im poria ,  pois que lhe p roh ibe  lam bem  
a en trad a  em sua casa, quando lhe parece  que  póde vir incom - 
raodal a.

E e s t ran h a  que o faça, sendo obrigada, como fui, a co m m ette r  
essa  inconveniência ,  por causa de si mesmo, e do seu c o m p a n h e i 
ro ? Por bem fazer, mal haver.

l i n h a  me approxim ado d<; Margarida, pouco a p o u c o ;  c in g i ra - a  
b ran dam en te  pela c in tura ,  e sentia  o seu corpo flexivel p e z a r -m e  
langu idam ente  sobre  o peilo.

— Se soubesses como eu te amo ?  m u rm urav a  eu n ’um suspiro 
roçando cora os labios no seu cabello perfum ado .

— Muito ?
— Ju ro-te .
— Pois bem ; se me prom eltes  faze r -m e  todas as vontades sem 

dizer uma palavra, sem te que ixares ,  sem me re p re h e n d e re s  ta lv ez  
te ame tambem.

— Tudo o que tu quizere.s, filha.
— Mas previno te d ’uma coisa, o u v e s ?  Eu quero  se r  livre ,  e 

laze r  tudo o que me parecer ,  sem te dar  satisfação da minha v ida . 
Ha muito tem po que  desejo um am ante  assim como tu, novo 
apaixonado, sem d e sco n f ianças  sem caprichos, sem vontade  diffe- 
ren te  da minha percebas  ?  Nunca o pu-Je en co n tra r ,  porque  os 
hom ens ,  em vez de ficarem satisfeitos com o que se lhes dá e sp o n 
tan eam en te ,  e que elles nem im aginavam ob te r  uma só vez na sua  
v:da, começam logo a ped ir  a sua am an te  contas do seu passado 
do seu p re se n te ,  e até  do seu fu turo . A’ medida que se habituam 
á m ulher ,  que dese javam , tra tam logo de a d o m i n a r ;  e to rnam -se  
tanto mais ex igen tes ,  quando  se lhes dá tudo o que elles q u e rem . 
Se me resolvo a tomar um novo am an te ,  é porque julgo que ellé 
terá  tres  qualidades bem raras  : confiança, condescendenc ia  e 
discripção.

— Hei de te r  todas essas  qualidades.
— Veremos.
— Quando, Margarida ?
— Mais tarde .
— Porque ?
— Porque, disse ella, so ltando-se dos m eus  b ra ro ; ,  e t i rando  u m a  

camélia  verm e lha  d um grande  ramo, que resp landec ia  v içosam en te  
n uma jarra  de porcelana da lud ia ,  porque  não ^e podem sem p re  
ex ecu ta r  os tratados no dia em que se ass igna. E m etteu  a rosa  na 
casa do meu fraque.

Era facil de c o m p reh en d e r .


